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iSCSI ɀ Internet Small Computer System Interface 
ISCTE-IUL ɀ Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa ɀ Instituto Universitário de Lisboa 
IXP - Internet Exchange Point 
JIRI - Iniciativa Conjunta para a Investigação e Inovação  
JPI - Joint Programming Initiatives 
JPND ɀ EU Joint Programme Neurodegenerative Disease Research 
KICs ɀ Knowledge and Innovation Communities  
KTɀTransfer Knowledge Group 
LATINDEX - Sistema Regional de Informação em Linha para revistas Científicas da América Latina, Caraíbas, Espanha e 
Portugal 
LESC - Life Sciences Standing Committee 
LIP- Laboratório de Instrumentação e Física Experimental de Partículas 
LNEC ɀ Laboratório Nacional de Engenharia Civil 
MAISCENTRO - Programa Operacional Regional do Centro 
MatSEEC - Materials Science and Engineering Expert Committee 
Mbps ɀ Megabit por segundo 
MCU ɀ Multipoint Conferencing Units 
MEC ɀ Ministério da Educação e Ciência 
MedSPRING - The Mediterranean Science, Policy, Research & Innovation Gateway  
MINCT - Ministério de Ciência e Tecnologia (Angola) 
MIT  - Massachusetts Institute of Technology 
MNE - Ministério dos Negócios Estrangeiros 
MoU - Memorandum of Understanding 
NAS ɀ Network Attached Storage 
NATO ɀ North Atlantic Treaty Organization 
NIH - National Institutes of Health 
NISHA - Network for Information Sharing and Alerting 
NPS ɀ Network Policy Server 
NREN ɀ National Research and Education Network 
NSF - National Science Foundation 
NuPPEC - Nuclear Physics European Collaboration Committee 
OCDE - Organisation for Economic Co-operation and Development 
OE - Orçamento de Estado 
OJS ɀ Open Journal System 
ON2 - Autoridade de Gestão do Programa Operacional Regional do Norte 
OV- Organization Validation 
PESC - Physical and Engineering Standing Committee 
PIDDAC - Programa de Investimentos e Despesas de Desenvolvimento da Administração Central  
POFC - Programa Operacional Factores de Competitividade 
POPH - Programa Operacional Potencial Humano 
PRACE ɀ Partnership for Advanced Computing in Europe 
PRIMA - Parceria para a Investigação e a Inovação na Região do Mediterrâneo  
QREN ɀ Quadro de Referência Estratégica Nacional 
RCAAP ɀ Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal 
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RCTS ɀ Rede Ciência, Tecnologia e Sociedade 
REA - Research Executive Agency  
RedIRIS - Red Académica y de Investigación Española 
REPER - Representação de Portugal junto da UE 
REQUIMTE/CQFB, UNL - Rede de Química e Tecnologia /Centro de Química Fina e Biotecnologia da Universidade Nova de 
Lisboa  
RFO - Research Funding Organisation 
RNEM - Rede Nacional de Espectrometria de Massa 
RNIFC ɀ Rede Nacional de Imagiologia Funcional Cerebral 
RNME ɀ Rede Nacional de Microscopia Electrónica 
RNRMN ɀ Rede Nacional de Ressonância Magnética Nuclear 
RNP - Research Networking Program 
RPO - Research Performing Organisations 
SAICT - Sistema de Apoio a Infraestruturas Científicas e Tecnológicas  
SAMA ɀ Sistema de Apoios à Modernização Administrativa 
SAN - Storage Area Network 
SARC ɀ Serviço de Alojamento de Revistas Científicas 
SARI ɀ Serviço de Alojamento de Repositórios Institucionais 
SAS -Serial Attached SCSI 
SAW ɀ Serviços e Arquivos Web 
SBC ɀ Session Border Controller 
SCAR - The Standing Committee on Agricultural Research 
SCSS - Social Sciences Standing Committee 
SCTN - Sistema Científico e Tecnológico Nacional 
SCOAP3 ɀ Sponsoring Consortium for Open Access Publishing in Particle Physics 
SE - Science Europe 
SEC ɀ Secretaria de Estado da Ciência 
SFIC - Strategic Forum for International Science and Technology Cooperation  
SGHRM - Steering Group Human Resources and Mobility 
SIP - Session Initiation Protocol 
SOM - Senior Official Meeting 
SP ɀ Service Provider 
SRIA - Strategic Research and Innovation Agenda  
SST - Space Surveillance and Tracking  
TCS ɀ Terena Certificate Service 
TERENA ɀ Trans-European Research and Education Networking 
TFUE/Tratado de Lisboa  - Tratado de Funcionamento da UE  
TIC - Tecnologias de Informação e Comunicação 
T-AP - Trans-Atlantic Platform for the Social Sciences and Humanities 
UAV - Unmanned Aerial Vehicle 
UMIC ɀ Agência para a Sociedade do Conhecimento, I.P. 
UPS - Uninterruptible Power Supply 
UTA - University of Texas at Austin 
UTL ɀ Universidade Técnica de Lisboa 
VC ɀ Vídeoconferência 
VoIP ɀ Voice over Internet Protocol 
WatEUr - Tackling European Water Challenges  
WAYF ɀ Where Are You From 
WPIE ɀ Working Party on the Information Economy 
WPIIS/OECD - Grupo de Trabalho para os Indicadores da Sociedade de Informação da OCDE  
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MENSAGEM DO CONSELHO DIRETIVO 
 

O presente Relatório espelha as atividades desenvolvidas e os recursos utilizados pela FCT durante o 

ano de 2014, no cumprimento dos objetivos estratégicos definidos para o referido ano. Elaborado de 

acordo com os requisitos do Decreto-Lei nº 183/96, de 27 de setembro, conjugado com a Lei nº 66-

B/2007, de 28 de dezembro que estabelece o sistema integrado de gestão e avaliação do desempenho 

na Administração Pública, o Relatório procura também ser um auxiliar para memória futura do 

desempenho da instituição durante o ano em referência. 

 

O crescimento, reforço e consolidação do Sistema Nacional de Investigação e Inovação constituíram as 

prioridades da política científica já anteriormente prosseguida pela FCT e definidas no Programa do 

Governo. Estas prioridades devem contribuir para aumentar a competitividade nacional e 

internacional da ciência e tecnologia promovendo, simultaneamente, a transferência do conhecimento 

científico e inovação tecnológica para o tecido produtivo como potencial gerador de bem-estar 

económico e social. 

Neste sentido, em 2014 a atuação da FCT centrou-se no reforço de competências em PESSOAS, 

fortalecendo a formação avançada e a consolidação de carreiras em ciência; em IDEIAS, financiando 

projetos liderados por investigadores experientes e alargando possibilidades a novos investigadores; 

em INSTITUIÇÕES, com a realização de um rigoroso exercício de avaliação internacional das Unidades 

de I&D; em INFRAESTRUTURAS, com a criação do primeiro roteiro nacional de infraestruturas de 

investigação, selecionadas através de uma avaliação internacional por pares; em COOPERAÇÃO 

INTERNACIONAL, fomentando a participação de equipas nacionais em Programas e Organizações 

internacionais; na mobilização da SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO tanto a nível das políticas públicas 

como dos cidadãos, e em inovação e desenvolvimento no âmbito das INFRAESTRUTURAS 

COMPUTACIONAIS que asseguram à comunidade de I&D serviços de comunicação avançados.  

Este reforço deverá prosseguir em 2015, assegurando a continuidade dos programas com introdução 

de melhorias na operacionalização. 

O Conselho Diretivo agradece reconhecidamente a todos os que contribuíram para a elaboração deste 

Relatório e para o desenvolvimento dos instrumentos definidos. 
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PARTE I - A FUNDAÇÃO PARA A CIÊNCIA E A TECNOLOGIA 
 

Enquadramento legal e estatutário  
A Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT), I.P. é a agência pública de apoio à investigação em 

ciência, tecnologia e inovação, em todas as áreas do conhecimento. Tutelada pelo Ministério da 

Educação e Ciência, a FCT iniciou atividades em agosto de 1997 sucedendo à Junta Nacional de 

Investigação Científica e Tecnológica (JNICT), criada em Junho de 1967. Em 2012 assumiu a 

coordenação das políticas públicas para a Sociedade da Informação em Portugal e em 2013 as 

atribuições e competências da Fundação para a Computação Científica Nacional (FCCN). É, nos termos 

da lei, um instituto público de regime especial integrado na administração indireta do Estado, dotado 

de autonomia administrativa e financeira e património próprio. A Portaria nº 149/2012, de 16 de 

maio, define a estrutura interna e aprova os respetivos Estatutos. O Decreto-Lei n.º 55/2013, de 17 de 

abril, aprova a sua Lei Orgânica. 

Missão e atribuições  

A FCT tem como missão promover o desenvolvimento do conhecimento científico e tecnológico 

nacional e estimular a sua difusão e contribuição para a sociedade e para o tecido produtivo, 

assegurando que o conhecimento gerado é plenamente utilizado para o crescimento económico e para 

o bem-estar do cidadão. 

Prosseguindo a sua missão através da atribuição, em concursos com avaliação por pares, de bolsas e 

contratos a investigadores, financiamento a projetos de investigação e desenvolvimento, apoio a 

centros de investigação competitivos e a infraestruturas de investigação de ponta, a FCT assegura 

igualmente a participação de Portugal em organizações científicas internacionais, promove a 

participação da comunidade científica nacional em projetos internacionais e estimula a transferência 

de conhecimento entre centros de investigação e a indústria.  

Em estreita colaboração com organizações internacionais coordena ainda as políticas públicas para a 

Sociedade da Informação e do Conhecimento em Portugal e assegura o desenvolvimento dos meios 

nacionais de computação científica promovendo a instalação e utilização de meios e serviços 

avançados e a sua articulação em rede.  

 

Objetivos estratégicos  

Os Objetivos Estratégicos (OE) da FCT emergem das prioridades identificadas no Programa do XIX 

Governo Constitucional e nas Grandes Opções do Plano e reafirmam o compromisso de reforçar o 

sucesso da ciência em Portugal, privilegiando os apoios públicos às atividades de I&D e de inovação, de 

excelência, criando as condições para fazer crescer a competitividade, facilitando a transferência 

tecnológica dos conhecimentos gerados na investigação científica para o tecido produtivo e 

encorajando os investimentos privados na ciência e tecnologia.  
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Definidos ainda em diálogo continuado com os atores nacionais relevantes, entroncam com as políticas 

de I&I definidas para o Espaço Europeu de Investigação e refletem-se no exercício anual do Quadro de 

Avaliação e Responsabilização (QUAR): 

 

Á OE1: Consolidar a formação avançada e o emprego científico para reforço do capital humano 

Á OE2: Estimular a produção, a competitividade e a visibilidade internacional da Ciência feita em 

Portugal 

Á OE3: Estimular a transferência de conhecimento entre os centros de I&D e o tecido empresarial 

Á OE4: Promover a inclusão digital e o desenvolvimento da Rede Ciência Tecnologia e Sociedade 

e da Rede Escolar 

Á OE5: Melhorar o desempenho organizacional da FCT. 

 

 

Estrutura orgânica. Modelo de gestão  

São órgãos da FCT, tal como definidos na sua Lei Orgânica, o Conselho Diretivo, composto por um 

presidente, um vice-presidente e dois vogais, o fiscal único, o Conselho Consultivo e os Conselhos 

Científicos. 

O Conselho Consultivo é o órgão de apoio e participação na definição das linhas gerais em matéria de 

computação científica nacional, os Conselhos Científicos são um órgão consultivo de apoio ao Conselho 

Diretivo da FCT e facultam aconselhamento estratégico e recomendações sobre o desenvolvimento, 

implementação e modificação de programas de apoio à ciência e tecnologia. Este aconselhamento e 

recomendações resultam de uma variedade de perspetivas de vários stakeholders, incluindo o meio 

académico e a indústria. 

Os atuais quatro Conselhos Científicos iniciaram trabalhos no terceiro trimestre de 2013 e a sua 

composição foi efetivada a partir de convite que a FCT lançou à comunidade científica, para recolha de 

manifestações de interesse. 

Á Conselho Científico das Ciências Exatas e da Engenharia  

Á Conselho Científico das Ciências da Vida e da Saúde  

Á Conselho Científico das Ciências Naturais e do Ambiente  

Á Conselho Científico das Ciências Sociais e Humanidades 

 

O modelo de estrutura interna abrange as sete unidades orgânicas fixadas nos Estatutos: 

 

Á Departamento de Programas e Projetos (DPP)  

Á Departamento de Suporte à Rede de Instituições Científicas e Tecnológicas (DSRICT)  

Á Departamento de Formação dos Recursos Humanos (DFRH)  

Á Departamento das Relações Internacionais (DRI) 

Á Departamento da Sociedade da Informação (DSI) 

Á Departamento de Gestão e Administração (DGA)  

Á Computação Científica Nacional (FCCN) 
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Igualmente e de acordo com os Estatutos foram criadas unidades orgânicas flexíveis designadas por 

Divisões: 

 

Á Divisão de Gestão e Recursos Humanos (DGA-DGRH) 

Á Divisão de Apoio Técnico e Gestão Documental (DATGD) 

 

A estrutura interna compreende ainda Gabinetes especializados com competências de 

acompanhamento de áreas/programas nas suas áreas de atuação: 

 

Á Gabinete de Avaliação e Programação 

Á Gabinete de Comunicação 

Á Gabinete do Espaço 

Á Gabinete de Estudos e Estratégia (GEE) 

Á Gabinete Polar 

Á Gabinete de Promoção do Programa-Quadro (GPPQ) 

Á Gabinete de Tecnologia 

Á Gabinete de Ética e Integridade Científica (com o apoio do Instituto de Bioética da 

Universidade Católica Portuguesa).  

 

O planeamento da atividade da FCT está alicerçado nos Planos de Atividades e nos Quadros de 

Avaliação e Responsabilização (QUAR) anuais, base da construção dos objetivos das unidades 

orgânicas, dos dirigentes intermédios e dos trabalhadores. 

 

O modelo de Governação assegura o cumprimento dos objetivos estratégicos, através de uma política e 

de um sistema de gestão integrados, que funcionam como garante da utilização eficiente de recursos 

financeiros, humanos e patrimoniais. 

 

A Figura 1 apresenta o organograma da FCT. 
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Figura 1  ɀ Organograma  da FCT  
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PARTE II ɀ ATIVIDADES E RESULTADOS 
 

1. EM DESTAQUE  
 

Na continuação da política de crescimento, reforço e consolidação do Sistema Nacional de Investigação 

e Inovação prosseguida, destacamos pela sua importância alguns dos programas/iniciativas lançados 

ou desenvolvidos em 2014. 

Avaliação e Financiamento de Unidades de I&D  

Em 2014 completou-se o exercício de avaliação das Unidades de I&D iniciado em 2013, em que 

avaliadas as atividades científicas e tecnológicas desenvolvidas no período 2008-2013, assim como a 

respetiva estratégia de investigação e desenvolvimento para o período 2015-2020. Com o objetivo de 

reforçar o papel das Unidades de I&D como um pilar fundamental na consolidação de um sistema de 

I&D moderno e internacionalmente competitivo, neste exercício as Unidades puderam manter a 

composição e organização anteriormente existente ou apresentar-se numa configuração mais 

adequada à prossecução dos seus objetivos estratégicos. Houve oportunidade para a criação de novas 

Unidades de I&D, à fusão ou à extinção de unidades existentes. 

Das 322 unidades avaliadas, englobando 15.444 investigadores, 257 são elegíveis para financiamento 

(80%), integrando quase 13.805 doutorados (90% do total de doutorados das unidades a concurso). 

Os resultados após avaliação e o período de Audiência Prévia (comunicados em maio de 2015) 

apontam para o seguinte panorama nacional de Unidades de I&D: 11 unidades com classificação 

Excecional; 60 unidades com classificação Excelente; 97 unidades com classificação Muito Bom; 89 

unidades com classificação Bom, e 55 unidades com classificação Razoável ou Insuficiente (não 

elegíveis para financiamento). O financiamento anual disponibilizado é de 77 -Ό para o período 2015-

2020. 

 

Concurso para Projetos de investigação Científica e Desenvolvimento Tecnol ógico em todos os 

Domínios Científicos ɀ 2014  

A FCT abriu em novembro de 2014 um grande concurso para financiamento de Projetos de 

Investigação em todos os Domínios Científicos, com um envelope financeiro inicial previsto de 70 

milhões de euros (provenientes do Orçamento de Estado, havendo a possibilidade de aumento da 

dotação orçamental para este concurso através de fundos comunitários no âmbito do programa 

Portugal 2020). O prazo de candidatura a este concurso terminou já em janeiro de 2015.  

Foram avaliadas 5459 candidaturas distribuídas pelos seguintes domínios científicos: 2112 em 

Ciências Exatas e da Engenharia; 1038 em Ciências da Vida e da Saúde; 1236 em Ciências Naturais e do 

Ambiente e 1073 em Ciências Sociais e Humanidades envolvendo um financiamento total solicitado 

que ascende a  ψωτ -ΌȢ 
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As circunstâncias particulares dos anos de 2013 e 2014, constituindo o período de transição entre o 

Quadro de Referência Estratégica Nacional (QREN 2007-2013) e o Portugal 2020 (2014-2020), 

limitaram a capacidade da FCT lançar um grande concurso de projetos em todos os domínios 

científicos nestes anos, pela incerteza sobre o montante de verbas comunitárias disponível para o 

período pós-2013. Consequentemente, em 2013 foi lançado um concurso para projetos exploratórios 

(projetos de um ano de duração, e com financiamento de 50 mil euros) e, em 2014, para minimizar 

efeitos de rutura no financiamento a projetos, decidiu a FCT lançar novo concurso, para projetos até 

200 mil euros de financiamento, recorrendo a fundos nacionais. 

 

Emprego Científico. Programa Investigador FCT   

Criar condições para o estabelecimento de líderes científicos através da atribuição de financiamento 

por 5 anos a investigadores de qualquer nacionalidade e em todas as áreas científicas tem sido o 

objetivo do Programa Investigador FCT que em junho de 2014 teve a sua 3ª edição. As recomendações 

para financiamento após avaliação, divulgadas em dezembro de 2014, foram as seguintes: 228 

candidaturas financiadas, com a seguinte distribuição: 43 em Ciências Exatas; 43 em Engenharias e 

Tecnologias; 26 em Ciências Médicas e da Saúde; 33 em Ciências do Ambiente e Agrárias; 42 em 

Ciências Naturais e Animais; 22 em Ciências Sociais e 19 nas Humanidades, repartidos da seguinte 

forma: 152 de nível inicial, 68 de nível de desenvolvimento e 8 em nível de consolidação. Atualmente o 

número de doutorados contratados soma 578 investigadores envolvendo um financiamento de 32,3 

-ΌȾÁÎÏȢ  

A FCT abrirá novo concurso para financiamento de mais 200 doutorados em julho de 2015.  

Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação  

Na sequência do concurso lançado em 2013, foi estabelecido em 2014 o primeiro Roteiro Nacional de 

Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico (RNIE), constituído por 40 infraestruturas, 

distribuídas por sete áreas científicas e por várias regiões do país. Vinte e três destas infraestruturas 

estão alinhadas com o Fórum Estratégico Europeu de Infraestruturas de Investigação (ESFRI). Com 

este concurso, e subsequente elaboração do Roteiro, cumpriu-se a condicionalidade ex-ante de acesso 

a financiamento do quadro de programação financeira plurianual 2014-2020.  

O concurso e elaboração do Roteiro servem de base ao planeamento estruturado do financiamento das 

infraestruturas que integram o Roteiro (2014-2020), assim como à revisão e atualização periódica do 

mesmo, sempre com o objetivo de promover sinergias e identificar áreas prioritárias de interesse 

nacional.  

 

Maior capacidade instalada  nas comunicações internacionais  

  

O desenvolvimento dos meios de computação científica nacional e a sua ligação a redes internacionais 

conheceu em 2014 um progresso significativo. É de salientar, na vertente conectividade, o aumento de 

capacidade da ligação ao GÉANT, uma infraestrutura de comunicações pan-europeia através da qual 

http://www.fct.pt/apoios/contratacaodoutorados/investigador-fct/index.phtml.pt
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são disponibilizados serviços avançados às redes nacionais de investigação e ensino dos países 

europeus. Sendo um projeto com vários anos de desenvolvimento continua a ser um elemento 

determinante de integração da comunidade científica nacional com as suas congéneres europeias e de 

outras regiões do mundo. Sem a ligação ao GÉANT, haveria um fosso digital penalizante para os 

principais agentes de inovação nacionais. 

  

Prémio Inclusão e Literacia Digital  

O primeiro prémio nesta área, que distingue municípios, agrupamentos escolares, centros de 

investigação e outras entidades por projetos que promovem a aquisição ou desenvolvimento de 

competências digitais para que qualquer cidadão, independentemente da idade e condição, possa 

exercer a sua participação na sociedade digital de forma autónoma. Insti tuído pela FCT, enquanto 

mecenas da Rede TIC & Sociedade (também consolidada em 2014), e com um valor de 500 mil euros, a 

edição de 2014 recebeu 60 propostas, 17 das quais foram selecionadas para distinção pelo júri. 

 

Presidente da FCT nomeado membro do Gover ning Board da Science Europe 

O Presidente da FCT assumiu a liderança da Science Europe em setembro de 2014, com um mandato 

por dois anos. A principal missão do mandato é colocar a Science Europe numa posição de referência 

para a Europa, no que diz respeito ao aconselhamento de políticas de Investigação e Inovação. 

A Science Europe é uma associação europeia que reúne 52 agências financiadoras e centros de 

investigação de 27 países, numa plataforma de colaboração que pretende estimular e reforçar a 

investigação na Europa, atuando principalmente ao nível da definição de políticas científicas. São 

membros do Governing Board da Science Europe os presidentes das instituições membro da 

organização, sendo o Presidente eleito entre estes.  

 

Aprovação e publicação da Estratégia de Investigação e Inovação para uma  Especialização 

Inteligente (ENEI)  

Em 2014 foi aprovada, por despacho conjunto dos Secretários de Estado do Desenvolvimento 

Regional, do Empreendedorismo, Competitividade e Inovação, e da Ciência, a Estratégia de 

Investigação e Inovação para uma Especialização Inteligente (ENEI), uma condicionalidade ex-ante 

para o Acordo de Parceria entre Portugal e a Comissão Europeia, que reúne, entre outros, o 

investimento para a Ciência enquadrado nos Fundos Estruturais para 2014-2020, num total de mais 

de 1000 milhões de euros. 

A FCT desempenhou um papel importante na elaboração da ENEI, como membro do grupo de trabalho 

interministerial (com o IAPMEI - Agência para a Competitividade e Inovação, a ANI ɀ Agência de 

Inovação e a Autoridade de Gestão do COMPETE). Os desafios identificados no Diagnóstico do Sistema 

de Investigação e Inovação - Desafios, forças e fraquezas rumo a 2020, elaborado pela FCT em 2013, 

serviram de base à identificação dos cinco eixos temáticos que agrupam as 15 Prioridades Estratégicas 

Inteligentes onde Portugal revela vantagens competitivas existentes ou potenciais, inscritas na ENEI.  
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2. PESSOAS  
 

Compete ao Departamento de Formação dos Recursos Humanos (DFRH) a gestão e promoção do 

financiamento ou cofinanciamento de ações de formação e qualificação de investigadores, 

nomeadamente, através de Programas de Doutoramento e da atribuição de bolsas no país e no 

estrangeiro, do estabelecimento de consórcios, redes e programas e da sua articulação com outras 

instituições públicas ou privadas, nacionais e internacionais. 

Em 2014 a FCT prosseguiu a política estabelecida em anos anteriores de fomento da 

internacionalização dos seus investigadores com abertura de concursos facilitadores de participação 

em programas e redes em instituições mundialmente reputadas. Destacamos o concurso para 

atribuição de Bolsas de Doutoramento para formação em Portugal e na CMU (Carnegie Mellon 

University) no âmbito do Programa Carnegie Mellon Portugal (CMU Portugal) e a abertura de 

concursos para Estágios Tecnológicos no CERN-European Organization for Nuclear Research, na ESA-

European Space Agency e no ESO - European Southern Observatory. 

Em paralelo, a FCT abre regularmente concursos para atribuição de Bolsas Individuais de 

Doutoramento, Doutoramento em Empresas e Pós-doutoramento tendo como objetivo a atribuição de 

bolsas que permitam aos investigadores iniciarem ou prosseguirem a sua formação avançada e/ou 

carreiras científicas.  

A FCT mantém abertos em permanência os concursos para Bolsas de Gestão em Ciência e Tecnologia 

(BGCT), a conceder mediante candidatura institucional, e para candidaturas individuais a Bolsas de 

Licença Sabática (BSAB). 

A par da atribuição de bolsas, a FCT tem vindo a apostar de modo continuado no fortalecimento do 

emprego científico, mantendo a abertura anual do Programa Investigador FCT. 

 

2.1. Bolsas Individuais  e Programas de Doutoramento  

 

Bolsas Individuais de Doutoramento, Doutoramento em Empresas e Pós -Doutoramento - 2014  

O período de candidaturas ao Concurso de Bolsas Individuais de 2014 decorreu entre 31 de julho e 30 

de setembro de 2014 e os resultados finais foram divulgados a 10 de julho de 2015. Foram submetidas 

5173 candidaturas e admitidas 4560. A recomendação para financiamento, após avaliação e audiência 

prévia, foi um total de 935 bolsas. 

 

Distribuição por tipologia: 

 

Á 435 Bolsas de Doutoramento (taxa de sucesso = 18%) 

Á 16 Bolsas de Doutoramento em Empresas (taxa de sucesso = 24%) 

Á 484 Bolsas de Pós-Doutoramento (taxa de sucesso = 23%) 
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Tabela 1 - Concursos de Bolsas Individuais de 2014. Dados Aprovação Final (após AP) 

    

 

Nº de           
Candidaturas 

Nº Candidaturas 
Avaliadas 

Nº de  
Bolsas Aprovadas 

BD 2757 2381 435 

Ciências Agrárias 135 118 22 

Ciências da Engenharia e da Tecnologia 573 521 97 

Ciências Exatas 209 178 29 

Ciências Médicas e da Saúde 343 307 65 

Ciências Naturais 375 347 62 

Ciências Sociais 639 536 93 

Humanidades 483 374 67 

BDE 79 68 16 

Ciências Agrárias 8 8 3 

Ciências da Engenharia e da Tecnologia 35 30 10 

Ciências Exatas 8 6 1 

Ciências Médicas e da Saúde 12 12 1 

Ciências Naturais 3 2 
 Ciências Sociais 12 9 1 

Humanidades 1 1 
 BPD 2337 2111 484 

Ciências Agrárias 143 135 33 

Ciências da Engenharia e da Tecnologia 436 393 86 

Ciências Exatas 359 320 65 

Ciências Médicas e da Saúde 285 265 60 

Ciências Naturais 467 432 101 

Ciências Sociais 348 307 73 

Humanidades 299 259 66 

Total 5173 4560 935 
 

 

Em 2014 foram aprovadas 1133 Bolsas de Doutoramento (incluindo Bolsas de Doutoramento em 

Empresas): 451 no Concurso de Bolsas Individuais + 682 nos Programas de Doutoramento FCT. 

 

Bolsas Individuais de Doutoramento, Doutoramento em Empresas e Pós -Doutoramento ɀ 2013  

Os resultados provisórios do concurso de 2013 constam do Relatório de Atividades de 2013 

http://www.fct.pt/docs/RelatorioAtividades2013.pdf . 

Os resultados finais após avaliação e Audiência Prévia foram divulgados a 18 de agosto de 2014, tendo 

sido aprovadas 957 bolsas: 

http://www.fct.pt/docs/RelatorioAtividades2013.pdf
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Á Bolsas de Doutoramento = 443 (Taxa de sucesso = 13%) 

Á Bolsas de Doutoramento em Empresas = 18 (Taxa de sucesso = 25%) 

Á Bolsas de Pós-Doutoramento = 496 (Taxa de sucesso = 22%). 

 

Programas de Doutoramento FCT  

 

Os Programas de Doutoramento FCT pretendem contribuir para formar a próxima geração de 

investigadores e docentes altamente qualificados, através do apoio a Programas competitivos a nível 

internacional. Os Programas de Doutoramento FCT têm como objetivo aproximar instituições de 

ensino superior, instituições de I&D e empresas. 

 

Até final de 2014 foram aprovados 98 Programas de Doutoramento FCT, estando asseguradas 2460 

Bolsas de Doutoramento para quatro edições dos Programas, num total de sete anos de 

financiamento.   

 

2.2. Parcerias Internacionais  

 

Bolsas de Doutoramento do Programa CMU | Portugal - 2014  

A FCT e o Information and Communication Technologies Institute (ICTI) abriram concurso para Bolsas 

de Doutoramento, a decorrer em Portugal e na CMU (Carnegie Mellon University), no âmbito de 

programas de doutoramento conjuntos nas mesmas áreas temáticas e nos temas especificados pelo 

Programa e divulgados no site www.cmuportugal.org. 

O concurso esteve aberto entre 15 de outubro de 2014 e 15 de janeiro de 2015 de acordo com os 

prazos de admissão específicos de cada um dos programas de doutoramento.  

 

Estágios Tecnológicos no CERN, ESA e ESO - 2014  

O Programa para Estágios Tecnológicos visa a formação avançada de jovens licenciados portugueses 

em organizações científicas internacionais, CERN, ESA e ESO, nos domínios em que a competência 

dessas organizações é internacionalmente reconhecida. Valorizam-se candidaturas com maior 

relevância para o país, adequadas designadamente às áreas temáticas indicadas pela indústria, às 

experiências e aos programas em que Portugal participa. São igualmente valorizados os candidatos 

com atividade profissional ou científica relevante após o fim da formação académica. 

 

O período de submissão de candidaturas decorreu até 31 de outubro de 2014. Os resultados do 

concurso de bolsas disponibilizados a 4 de maio de 2015 foram os seguintes:  

Á Candidaturas recebidas: 155, das quais 137 elegíveis e submetidas a avaliação 

Á Estágios recomendados para financiamento: 18 (8 no CERN, 8 na ESA e 2 no ESO) 

http://www.fct.pt/apoios/bolsas/concursos/cmu2014.phtml.pt
http://www.cmuportugal.org/
http://www.fct.pt/apoios/cooptrans/cern
http://www.fct.pt/apoios/cooptrans/esa
http://www.fct.pt/apoios/cooptrans/eso
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2.3. Bolsas em execução em 2014  

 
 

Tabela 2 - Bolsas de Formação Avançada em execução de 2010 a 2014 

      

 2010 2011 2012 2013 2014 

BD 8504 8541 8203 7386 6053 

BDE 132 134 132 134 121 

BPD 2044 2274 2528 2722 2587 

Outras 591 595 548 519 561 

TOTAL 11.271 11.545 11.411 10.761 9322 

      

 

 

 

Tabela 3 - Outras bolsas em execução em 2014 e respetiva despesa executada 

 Tipo de Bolsa  Nº de Bolsas Montante Executado 
 

 

BCC Bolsa de Cientista Convidado  18 152.455,29 ϵ 
 

 

BEST Bolsa de Estágio em Organizações 
Científicas e Tecnológicas 

 

 19 712.749,48 ϵ  

BGCT Bolsa de Gestão de Ciência e 
Tecnologia 

 230 2.796.001,40 ϵ  
 
 

BI Bolsa de Investigação  108 1.047.230,30 ϵ 
 

 
 
 

BSAB Bolsa de Licença Sabática  90 506.570,00 ϵ  

BTI Bolsa de Técnicos de Investigação  38 231.455,01 ϵ  
 
 

SINTD Subsídios aos Internos Doutorandos  28 126.690,00 ϵ  

TOTAL   531 5.573.151,48 ϵ  
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2.4. Recursos Financeiros  

 

O DFRH garantiu a execução financeira dos seguintes projetos do orçamento de investimento da FCT, 

no total de 124.747.602,50 Ό 

Á Projeto 3598 ɀ Formação Avançada, execução de 69.539.728,31 Ό 

Á Projeto 5812 ɀ Formação Avançada, execução de 55.153.009,65 Ό 

Á Projeto 8256 ɀ Modernização do Serviço e Atendimento a Bolseiros e Investigadores, execução 

de 54.864,54 Ό 

 

2.5. Emprego Científico  

 

A FCT implementa vários programas de contratação de Doutorados de qualquer nacionalidade e em 

todas as áreas do conhecimento - Welcome II, Ciência, Investigador FCT - com o objetivo de 

desenvolver e renovar o sistema de investigação e inovação. A sua gestão antes centrada no 

Departamento de Formação dos Recursos Humanos (DFRH) é, desde 2014, assegurada pelo 

Departamento de Suporte à Rede de Instituições Científicas e Tecnológica (DSRICT). A FCT lançou 

concursos competitivos no âmbito do Welcome II ɀ Promoting the return of researchers to the European 

Research Area em 2010, Programa Ciência (2007 e 2008) e Investigador FCT (2012, 2013 e 2014). 

 

Programa Ciência  

 

No âmbito do Programa Ciência a FCT celebrou contratos-programa com as universidades e 

instituições científicas selecionadas de acordo com a regulamentação em vigor para este programa, 

envolvendo a atribuição de um conjunto de lugares para contratação de doutorados, por um período 

de cinco anos. Em 2014 existiam 524 contratos em execução, tendo-se registado o términus de 596 

contratos. 

 
Tabela 4 ɀ Programa Ciência. Contratos em execução e cessantes entre 2012 e 2014 

  Contratos em execução Contratos cessados 

Programa  Total  2012 2013 2014  2012 2013 2014  

Ciência 1349  953 522 524 147 424 596 

 

Gestão dos processos de substituições 

O programa Ciência permite substituir os investigadores que, por algum motivo, não usufruíram dos 

60 meses de contrato. O tempo remanescente do contrato pode ser utilizado por outro investigador, 

após a autorização da FCT para abertura de novo procedimento concursal. Em 2014 foram autorizadas 

23 processos de substituições, tendo-se validado um total de 25 editais de concursos (incluindo 

processos já autorizados em 2013). Do total de 46 processos a decorrer, 25 concluíram todas as etapas 

em 2014, dos quais 19 contratos de trabalho entraram em execução.  
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Figura 2  ɀ Programa Ciência. Controlo e acompanhamento das fases dos processos de substituições  

 

 

Encerramento de cont ratos  

Garantir o encerramento administrativo e financeiro dos processos individuais de financiamento 

implica proceder a análise processual e apuramento de saldo final (verificação da despesa total 

validada elegível por contrato de investigador e pagamento à instituição) e, por último, processar o 

encerramento efetivo do processo, dando conhecimento à instituição. Em 2014 estiveram neste ciclo 

791 processos individuais.  

 

 

Figura 3  ɀ Programa Ciência. Total de processos analisados em 2014 

 

Programa Investig ador FCT (IF)  

O Programa Investigador FCT (IF), visa criar as condições para o estabelecimento de líderes científicos, 

através da atribuição de financiamento por cinco anos aos mais talentosos e promissores 

investigadores, em todas as áreas científicas e nacionalidades.  

Este programa, implementado por concurso público, teve já três edições: IF 2012, IF 2013 e IF 2014.  

23 

25 
25 

19 

Substituições de contratos Ciência  

Autorizadas pela FCT

Editais validados

Processos Concluídos

Contratos de trabalho em
execução

539 

122 

130 

Encerramento de contratos Ciência  

Análise Processual

Apuramento de saldo final

Encerramento do processo
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Contratos em execução/cessados entre 2012 e 2014  

Em 2014 o número de contratos em execução ascendeu a 349 tendo-se registado a rescisão de oito 

contratos. 

 

Tabela 5 ɀ Programa IF. Contratos em execução e cessados entre 2012 e 2014 

  Contratos em execução Contratos cessados 

Programa Total 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

IF 2012 159 0 145 140 0 6 5 

IF 2013 209 0 52 209 0 0 3 

Total 368 0 197 349 0 6 8 

 

Programa IF 2014  

O período de submissão de candidaturas ao concurso IF 2014 decorreu entre 5 de maio e 30 de junho 

de 2014. O processo de avaliação contemplou 2 fases, tendo a proposta de decisão de financiamento 

sido comunicada aos candidatos que passaram à 2ª fase em dezembro de 2014.  

Nesta edição, das 1500 candidaturas apresentadas a concurso, foram admitidas 1398 para avaliação e 

aprovados para financiamento 228 investigadores (150 vagas disponíveis no aviso de abertura, às 

quais foram adicionadas 78 da lista de reserva de recrutamento), representando uma taxa de sucesso 

de 16,3% no total dos 3 níveis. 

 

 

Tabela 6 ɀ Programa IF 2014. Candidaturas avaliadas e financiadas por nível de financiamento 

IF 2014 

Nível 

Candidaturas avaliadas  Contratos 

financiados  

Taxa de sucesso 

Início de carreira 902 152 16,9% 

Desenvolvimento de 

Carreira 

457 68 14,9% 

Consolidação de Carreira 39 8 20,5% 

Total 1398 228 16,3% 
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Para a avaliação das 1398 candidaturas foram constituídos sete painéis de avaliação de acordo com as 

áreas selecionadas pelos candidatos.  

 

 

 

Figura 4  ɀ Programa IF 2014. Distribuição das candidaturas avaliadas e financiadas por painel de avaliação 

 

Projetos de Investig ação Exploratória no âmbito do P rograma Investigador FCT 2012 e 2013  

As condições de elegibilidade para a atribuição de um financiamento destinado ao desenvolvimento do 

projeto de investigação científica, exploratória, dos investigadores contratados, foram definidas nos 

respetivos avisos de abertura dos concursos IF 2012 e 2013.  

 

Em 2014 foram disponibilizadas as regras de execução dos projetos de investigação exploratória e os 

termos de aceitação dos financiamentos atribuídos às instituições de acolhimento (IA). O IF é 

corresponsável com a IA pela direção do projeto, pelo cumprimento dos objetivos propostos e pelas 

regras subjacentes à concessão do financiamento. O número total de projetos financiados ascendeu a 

141 no final de 2014, envolvendo um montante total de 7,05 MΌȢ 

 

 

Tabela 7 ɀ Programa IF 2012 e 2013. Projetos de investigação exploratória aprovados e montante pago em 2014 

Concurso Projetos aprovados Financiamento 

aprovado 

Montante pago  

em 2014 

IF 2012 29 1.450.000 Ό  

IF 2013 112 5.600.000 Ό 3.450.πππ Ό 

Total 141 7.050.000 Ό 3.450.πππ Ό 
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Programa Welcome II  

O Programa Welcome II, lançado em 2010 pela FCT, teve como objetivo promover a mobilidade de 

investigadores doutorados nacionais de um Estado Membro da UE ou de um País Associado do 7º 

Programa-Quadro residentes num País Terceiro durante pelo menos três anos, para integrarem 

instituições em Portugal. O Programa Welcome II é cofinanciado pela Acção Marie Curie Cofund, no 

âmbito do Programa Pessoas do 7º Programa Quadro da Comissão Europeia. As candidaturas ao 

Programa Welcome II foram selecionadas através de concurso competitivo lançado pela FCT, e 

submetidas a avaliação por painéis internacionais.  

Os contratos financiados têm a duração de 48 meses. Em 2014 procedeu-se à renegociação do Grant 

Agreement inicial com a Research Executive Agency (REA) da Comissão Europeia (CE) para a extensão 

por mais 12 meses do programa (até setembro de 2015). No entanto os contratos mantiveram a 

mesma duração máxima de 48 meses anteriormente aprovada.  

 

Tabela 8 ɀ Programa Welcome II. Contratos em execução e cessados entre 2012 e 2014 

  Contratos em execução Contratos cessados 

Programa Total 2012 2013 2014 2012 2013 2014 

Welcome II 43 37 35 28 4 4 19 

 

Gestão e controlo dos financiamentos  

A análise de despesa referente aos contratos de investigação financiados é uma das principais 

atividades da equipa do Emprego Científico (EC), dado que permite manter atualizados os reembolsos 

às instituições. A Figura abaixo apresenta o volume de despesa submetida à FCT, no âmbito do 

Programa Ciência, IF 2012 e IF 2013 e o montante total elegível em 2014.  

 

 

Figura 5  ɀ Programa Ciência. Total de despesa submetida à FCT e valor total elegível em 2014 

ϵ38.675.655  
ϵ35.984.767  

Gestão de despesa dos contratos 
financiados  

Total despesa Submetida

Total despesa elegível
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Euraxess ɀ Researchers in Motion 

No âmbito da Estratégia de Mobilidade de Investigadores, inserida no Espaço Europeu de Investigação, 

a Comissão Europeia criou o EURAXESS, com o objetivo de incentivar e apoiar a mobilidade 

internacional dos investigadores, dentro e fora da Europa. O EURAXESS ɀ Researchers in Motion é uma 

porta de acesso a carreiras de investigação atrativas na Europa. 

A equipa do Emprego Científico organizou a reunião de Rede Nacional EURAXESS que teve lugar na 

FCT a 22 de julho de 2014. 

 

Programa Cátedras Convidadas 

A criação de Cátedras Convidadas tem como objetivo atrair para Portugal investigadores de alto nível 

internacional e apoiar as instituições do Ensino Superior no seu esforço de internacionalização e de 

estabelecimento de parcerias com outras entidades. Este programa foi anunciado a 12 de maio de 

2008 como parte da iniciativa Ciência 2008. 

 

As Cátedras Convidadas com patrocínio assegurado são as seguintes: 

1. Cátedra BES-Biodiversidade, na Universidade do Porto 

2. Cátedra BES-Energias Renováveis, na Universidade de Évora 

3. Cátedra Delta Cafés, em Biodiversidade, na Universidade de Évora 

4. Cátedra EDP, em Biodiversidade, na Universidade do Porto 

5. Cátedra em Políticas Públicas e Sociais, no ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa 

6. Cátedra em Teoria das Cordas, Instituto Superior Técnico 

7. Cátedra Martifer, em Energias Renováveis, na Universidade de Aveiro 

8. Cátedra Nokia-Siemens, em Telecomunicações, na Universidade de Aveiro 

9. Cátedra Odebrecht Capistrano de Abreu, em História do Brasil e Portugal, Universidade do 

Algarve 

10. Cátedra REFER, em Biodiversidade, na Universidade do Porto 

11. Cátedra Santander, em Ciências da Comunicação, na Universidade da Beira Interior 

12. Cátedra Santander Totta, em Nanotecnologias, na Universidade da Madeira 

13. Cátedra Zon, em Inovação e Gestão de Operações, na Universidade Católica Portuguesa 

14. Cátedra WS energia, Instituto Superior Técnico 

15. Cátedra Infante Dom Henrique de Estudos Insulares Atlânticos, Universidade Aberta 

(aprovada em 2014) 

%Í ςπρτ ÆÏÒÁÍ ÅÆÅÔÕÁÄÏÓ ÐÁÇÁÍÅÎÔÏÓ ÎÏ ÍÏÎÔÁÎÔÅ ÔÏÔÁÌ ÄÅ φχȢυππ Ό. 

 

2.6. Execução Financeira 

 

A execução dos pagamentos às instituições foi garantida de acordo com o plano de transferências no 

âmbito de cada processo individual e de acordo com a validação da despesa elegível. O montante total 

dos financiamentos pagos no âmbito dos vários programas de contratação de doutorados foi 
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assegurado por verbas inscritas em PIDDAC no OE e por verbas do Fundo Social Europeu - FSE no 

âmbito das candidaturas aprovadas na medida 4.2 do  Programa Operacional Potencial Humano ɀ 

POPH do período de programação do Quadro de Referência Estratégica Nacional - QREN. O montante 

total transferido para as instituições ascendeu a 36.455.213 Όȟ ÄÏÓ ÑÕÁÉÓ ςπȢυψωȢσψω Ό ÆÏÒÁÍ 

assumidos por verbas do OE, 15.723.592 Ό ÐÏÒ ÖÅÒÂÁÓ ÄÏ &3% Å ρτςȢςσς Ό ÐÏÒ ÖÅÒÂÁÓ ÄÏ χΞ 0ÒÏÇÒÁÍÁ-

Quadro. 

 

FF/Programa  Total  ɉΌɊ 

Fundos Nacionais - Ciência 10.243.512 

Fundos Nacionais - IF 2012 4.167.923 

Fundos Nacionais - IF 2013 5.680.991 

Fundos Nacionais ɀ Welcome II 496.964 

Fundo Social Europeu - Ciência 7.506.626 

Fundo Social Europeu - IF 2012 3.079.948 

Fundo Social Europeu - IF 2013 5.137.019 

7º Programa Quadro ɀ Welcome II 142.232 

Total  36.455.213  
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3. IDEIAS 
 

A FCT apoia equipas de investigação na exploração de ideias ou aplicações inovadoras, através de 

concursos em todas as áreas científicas, ou dirigidos à investigação orientada para temas específicos.  

 

0ÁÒÁ ÃÕÍÐÒÉÍÅÎÔÏ ÄÁ ÓÕÁ ÆÕÎëÞÏ ÄÅ ȰÐÒÏÍÏÖÅÒ Å ÁÐÏÉÁÒ Á realização de programas e projetos nos 

ÄÏÍþÎÉÏÓ ÄÁ ÉÎÖÅÓÔÉÇÁëÞÏ ÃÉÅÎÔþÆÉÃÁ Å ÄÏ ÄÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ ÔÅÃÎÏÌĕÇÉÃÏȱ Å ÁÉÎÄÁ ȰÆÉÎÁÎÃÉÁÒ ÏÕ 

ÃÏÆÉÎÁÎÃÉÁÒ ÏÓ ÐÒÏÇÒÁÍÁÓ Å ÐÒÏÊÅÔÏÓ ÁÐÒÏÖÁÄÏÓ Å ÁÃÏÍÐÁÎÈÁÒ Á ÒÅÓÐÅÔÉÖÁ ÅØÅÃÕëÞÏȱȟ Á &#4 ÃÏÎÔÁ ÃÏÍ 

o Departamento de Programas e Projetos (DPP). 

 

A Tabela seguinte apresenta os principais indicadores da atividade corrente do Departamento que 

traduzem o esforço de execução em 2014, apenas possível graças ao empenhamento e envolvência de 

todos os colaboradores em alinhamento com os princípios de qualidade, transparência, 

responsabilização e gestão partilhada que norteiam a atividade dos serviços públicos. 

 

 
Tabela 9 - Principais indicadores da atividade corrente do DPP 

Nº Projetos ativos (*) 4322 

Volume Financiamento associado 5τυȢψψχȢρσχȟρχ Ό 

Nº Membros de equipas de investigação envolvidos em projetos ativos 20.816 

Nº Bolsas atribuídas nos projetos  2706 

Volume Despesa Analisada ρςχȢχωσȢψσψȟφψ Ό 

Volume Pagamentos efetuados ρπωȢπςπȢσφωȟφτ Ό 

Nº Pedidos de pagamento analisados 14.460 

Nº Propostas de pagamento efetuadas 1339 

Nº Relatórios Finais avaliados 

Nº Projetos encerrados 

1928 

1106 

 
(*) Projetos de Investigação com data de início ou fim em 2014 ou com movimentos financeiros no ano (despesa ou 

pagamentos em 2014)  

 

 

Para além dos indicadores referenciados salienta-se ainda a abertura, em 2014, de um grande 

ÃÏÎÃÕÒÓÏ ÐÁÒÁ ÆÉÎÁÎÃÉÁÍÅÎÔÏ ÄÅ Ȱ0ÒÏÊÅÔÏÓ ÄÅ )nvestigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico 

em todos os Domínios Científicosȱ cujo prazo de candidatura veio a terminar já em janeiro de 2015 e 

no âmbito do qual foram apresentadas 5487 candidaturas distribuídas por todos os domínios 

científicos, envolvendo um montante total solicitado que ascendeu a 894.686.305,00 ΌȢ 
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3.1.  Atividades de g estão 

 

No ano de 2014, o DPP foi responsável pelo acompanhamento da execução de 4322 projetos de 

investigação distribuídos por todos os domínios científicos, com financiamento assegurado por fundos 

nacionais e comunitários, o que implicou uma interação expressiva com a comunidade científica. 

 

Do total de projetos ativos, 3862 resultam de financiamento obtido na sequência de concursos 

públicos em todos os domínios científicos, os quais representam cerca de 89% do total dos projetos 

em execução em 2014, de acordo com os dados da Tabela abaixo: 

Tabela 10 - Distribuição do total de projetos ativos em 2014 por tipologia de concurso 

TIPOLOGIA CONCURSO PROJETOS ATIVOS  

 

FINANCIAMENTO 

CONCEDIDO 

PROJETOS 

% 

FINANCIAMENTO 

% 

CERN 34 3.808.000,00 Ό 0,79% 0,70% 

Específicos 213 31.633.203,16 Ό 4,93% 5,79% 

Parcerias Internacionais 81 21.863.879,84 Ό 1,87% 4,01% 

Todos os Domínios Científicos 3862 473.489.086,5 Ό 89,36% 86,55% 

Transnacionais 132 16.092.967,63 Ό 3,05% 2,95% 

Total Geral 4322 545.887.137,1 Ό 100,00% 100,00% 

 

A par dos projetos em todos os domínios científicos, a FCT continuou a assegurar a participação de 

Portugal em organizações científicas internacionais, promovendo e estimulando a participação da 

comunidade científica nacional em projetos internacionais. 

 

A Figura que se segue apresenta a distribuição dos projetos ativos em 2014 por grandes domínios 

científicos: 

 
Figura 6  - Distribuição do total de projetos ativos em 2014 por grandes domínios científicos 
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O domínio das Ciências Exatas e da Engenharia representa o maior número de projetos em execução, 

englobando um volume total de financiamento de 223.600.085 Ό, seguido do domínio das Ciências 

Naturais e do Ambiente com 968 projetos e um financiamento associado de 135.753.167 Ό. As Ciências 

da Vida e da Saúde surgem com 820 projetos e um financiamento concedido de 114.904.815 Ό, 

seguido das Ciências Sociais e Humanidades com 803 projetos em execução e um financiamento da 

ordem dos 71.629.069 Ό.  

 

A aplicação regional do FEDER, condicionada em função dos objetivos de convergência associada ao 

critério de elegibilidade territorial da despesa, constitui desde o início do Quadro, uma regra restritiva 

de enquadramento das candidaturas no Programa Operacional Factores de Competitividade (POFC) de 

acordo com as orientações específicas do ProgÒÁÍÁ /ÐÅÒÁÃÉÏÎÁÌ Å Ï ÄÅÆÉÎÉÄÏ ÎÏ Ȱ2ÅÇÕÌÁÍÅÎÔÏ 'ÅÒÁÌ 

ÄÏ &ÕÎÄÏ %ÕÒÏÐÅÕ ÄÅ $ÅÓÅÎÖÏÌÖÉÍÅÎÔÏ 2ÅÇÉÏÎÁÌ Å ÄÏ &ÕÎÄÏ ÄÅ #ÏÅÓÞÏȱȢ 

 

Neste pressuposto, cerca de 46% do total de projetos em execução foram aprovados para 

cofinanciamento pelo COMPETE em conformidade com os critérios de seleção aplicáveis, com o 

regulamento específico, orientações técnicas gerais do POFC e correspondentes Avisos de Abertura 

dos concursos públicos para apresentação de candidaturas. 

 

Os restantes 54% dos projetos em execução, não cumprindo o critério de elegibilidade territorial do 

FEDER, viram o seu financiamento assegurado integralmente por fundos nacionais através do 

Orçamento do Estado. 

 

3.2. Execução e Encerramento das Operações 

 

A Figura abaixo dá conta da execução, a 31 de dezembro de 2014, dos grandes concursos para 

financiamento de projetos em todos os domínios científicos, abertos no período compreendido entre 

2008 e 2013, mais representativos das atividades de gestão do DPP em 2014:  

Figura 7  - Execução a 31.12.2014 dos grandes concursos para financiamento de projetos em todos os domínios científicos 
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Os concursos que registam a 31.12.2014 um maior nível de execução são, naturalmente, os concursos 

de 2008 e 2009, com a grande maioria dos projetos concluídos do ponto de vista científico ou em fase 

final de execução. O DPP assumiu o encerramento das operações aprovadas no âmbito destes 

concursos como uma importante área de intervenção, dando continuidade às atividades e iniciativas 

junto dos beneficiários conducentes ao encerramento definitivo das operações. 

As dificuldades de execução das entidades beneficiárias, a que não é alheia a atual conjuntura 

económica que o país atravessa, foram de diversas formas manifestadas junto da FCT e justificam, em 

boa parte, as taxas de execução dos concursos referenciados. 

Efetivamente, inúmeros beneficiários alegaram dificuldades várias na conclusão dos projetos dentro 

dos prazos previstos, demonstrando, todavia, capacidade de cumprimento dos objetivos iniciais 

propostos, entendendo a FCT, uma vez ponderadas as razões manifestadas pelos beneficiários bem 

como o relevante interesse público na execução integral das verbas comprometidas, proceder à 

prorrogação das datas de conclusão de 850 projetos de investigação. 

 

Não obstante as dificuldades associadas às formalidades previstas para o encerramento das operações, 

intensificar o processo de encerramento dos projetos foi um objetivo operacional definido para 2014 

no âmbito das atividades do DPP. 

 

Garantir o cumprimento dos requisitos necessários ao encerramento de projetos de investigação com 

data de conclusão ultrapassada, assegurando os procedimentos de encerramento definidos pelo 

COMPETE no âmbito dos projetos cofinanciados, constituiu-se, assim, como uma atividade prioritária, 

tendo sido encerrados, no decurso do ano, 919 projetos financiados exclusivamente por Fundos 

Nacionais provenientes do Orçamento do Estado e 187 projetos cofinanciados pelo POFC/COMPETE 

do QREN, permitindo a efetivação do pagamento do saldo final e correspondente acerto de contas. 

 

Os detalhes técnicos associados ao encerramento dos projetos cofinanciados por fundos estruturais, 

resultantes das orientações emanadas pela Autoridade de Gestão a este nível, justificam o número de 

projetos encerrados em 2014, comparativamente com o maior número de operações financiadas 

exclusivamente por fundos nacionais, e alertam para o necessário esforço em 2015 com vista a um 

processo de encerramento bem-sucedido, baseado em procedimentos transparentes e amplamente 

aceites por todos os intervenientes. 

 

Ainda neste âmbito, merece especial destaque a prioridade que foi dada, em 2014, ao processo de 

avaliação dos relatórios finais (componentes científicas) procedimento sem o qual seria impossível 

assegurar o processo de encerramento das operações e que envolveu de forma significativa o 

departamento. 

 

Foram avaliados 1928 relatórios finais de projetos de investigação distribuídos pelas diferentes áreas 

científicas, o que envolveu uma permanente articulação do DPP com as 35 comissões de avaliação 

afetas a este processo. 
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Destaque agora para o Concurso 2012, com uma execução global de 42%, e que apresentou uma nova 

configuração, permitindo aos investigadores concorrer a quatro tipologias de projetos diferenciadas, 

de acordo com as seguintes modalidades:  

 

Á Projetos de IC&DT ɀ dirigidos a questões científicas originais e relevantes, com referência a 

padrões internacionais que contribuam de forma significativa para o avanço do conhecimento 

e que produzam indicadores de realização no decurso do projeto, em termos de produção 

científica e tendo em conta áreas prioritárias de investigação, definidas pelas políticas públicas. 

Nesta modalidade a duração máxima dos projetos a apoiar é de dois anos, prorrogável 

até um ano e o limite máximo de financi amento por projeto é de 200.000  Ό 

 

Á Projetos de investigação exploratória - os projetos de estímulo à investigação exploratória 

correspondem a uma configuração de projeto de investigação científica mais aberta e que se 

destina à exploração de ideias ou conceitos que sejam considerados como apresentando 

grande originalidade e/ou potencial de inovação. 

Nesta modalidade a duração máxima dos projetos é de um ano prorrogável por seis 

meses e o limite máximo de financiam ento por projeto é de  50.000  Ό 

 

Á Projetos de IC&DT em linhas de investigação de excelência - projetos que envolvem uma 

organização estruturada e coerente da atividade científica em grandes linhas de investigação. 

Os objetivos científicos ou tecnológicos do projeto alicerçam-se em indicadores de realização 

claros e sustentados em áreas emergentes e/ou de consolidação de excelência que sejam 

identificados como áreas prioritárias para o desenvolvimento científico e tecnológico nacional. 

Nesta modalidade os projetos devem apresentar um plano científico a cinco anos e uma 

calendarização para a execução financeira que não ultrapasse os três anos previstos 

para este concurso. O limite máximo de financi amento por projeto é de 500.000  Ό 

 

Á Projetos de IC&DT de consolidação de competências e recursos em investigação - esta 

modalidade destina-se a apoiar projetos de investigação que pela sua natureza e especificidade 

dependem fortemente de meios materiais e recursos humanos altamente qualificados de modo 

a desenvolver competências competitivas, nomeadamente para participação em programas 

internacionais. 

O limite máximo de financiamento por projeto é de 500.00 0 ΌȢ  

 

A Figura seguinte dá uma perspetiva da forma como a comunidade científica se posicionou face à 

configuração deste Concurso, indicando o número de candidaturas financiadas e o montante de 

financiamento concedido por tipologia de projeto: 
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Figura 8  - Distribuição dos projetos do Concurso 2012 por tipologia de projeto 

 

3.3. Análise de Despesa 

 

A análise de despesa continuou a ocupar grande centralidade na atividade do DPP em 2014. 

 

Reduzir os tempos médios de análise dos pedidos de pagamento apresentados pelas entidades 

beneficiárias por forma a diminuir os prazos de reembolso aos beneficiários, foi um objetivo que 

voltou a ser considerado como prioritário. 

 

Considerando o elevado volume de financiamento envolvido no apoio aos projetos de investigação, o 

DPP continuou a envidar múltiplos esforços no desenvolvimento desta tarefa, contando, à semelhança 

do ano anterior, com a colaboração de uma empresa externa para análise e validação de despesa.  

 

A manutenção em 2014, de adequados prazos de análise da despesa submetida à FCT pelas entidades 

beneficiárias, apenas foi possível graças à colaboração da referida empresa, mas também e sobretudo, 

graças ao trabalho desenvolvido pelos Técnicos do Departamento que continuaram a colaborar de 

forma ativa neste complexo processo, analisando pedidos de pagamento e articulando com a empresa 

contratada todos os procedimentos necessários ao cumprimento com êxito desta atividade, por forma 

a garantir a boa gestão dos fundos. 

 

O tempo médio de análise da despesa direta correspondeu a 33 dias (para este cálculo foram 

considerados também pedidos de pagamento entrados em ano anterior); a Figura seguinte mostra o 

volume de despesa apresentada e analisada em 2014 por domínio científico: 

 

29 29 93 482 

 Ό12.420.420,00   Ό10.000.026,00  
 Ό4.170.286,00  

 Ό64.740.300,58  
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Nº Projectos homologados Financiamento Concedido
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Figura  9 ɀ Projetos IC&DT. Volume de despesa apresentada e analisada em 2014 por domínio científico 

 

 

O volume de despesa associada a cada domínio científico é proporcional ao número de projetos em 

curso, sendo que os domínios com maior número de projetos em execução são também aqueles que 

apresentam um maior volume de despesa apresentada e analisada. 

 

5ÍÁ ÁÌÕÓÞÏ ÁÏ ÄÏÍþÎÉÏ ÄÁÓ Ȱ#ÉðÎÃÉÁÓ 3ÏÃÉÁÉÓ Å (ÕÍÁÎÉÄÁÄÅÓȱ ÑÕÅ ÁÐÒÅÓÅÎÔÁ ÕÍ ÖÏÌÕÍÅ ÄÅ ÄÅÓÐÅÓÁ 

analisada ligeiramente superior à despesa apresentada, situação que se justifica pela análise em 2014 

de despesa submetida pelos beneficiários no ano anterior. 

 

A percentagem de despesa analisada em 2014 correspondeu a 95% do total da despesa submetida, o 

que representa um bom indicador de desempenho do Departamento nesta área. No âmbito da despesa 

elegível, destacam-ÓÅ ÁÓ ÒÕÂÒÉÃÁÓ ÏÒëÁÍÅÎÔÁÉÓ ÄÅ Ȱ2ÅÃÕÒÓÏÓ (ÕÍÁÎÏÓȱ Å Ȱ!ÑÕÉÓÉëÞÏ ÄÅ "ÅÎÓ Å 

3ÅÒÖÉëÏÓȱȟ ÃÏÎÆÏÒÍÅ ÓÅ ÐÏÄÅ ÖÅÒÉÆÉÃÁÒ ÄÁ ÁÎÜÌÉÓÅ da Figura seguinte: 

 

Figura 10  ɀ Projetos IC&DT. Despesa validada por rubrica orçamental  
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Contribuir, no âmbito dos projetos de investigação apoiados, para a consolidação da formação 

avançada em C&T, foi um objetivo definido para 2014 no âmbito das atividades do Departamento, 

ascendendo a 2706 o número de bolsas concedidas no âmbito de projetos de investigação ativos. 

 

A análise, o registo e o acompanhamento dos processos de atribuição de bolsas no âmbito de projetos 

de investigação, garantindo o cumprimento das "Normas para atribuição de Bolsas no âmbito de 

projetos de investigação" e a validação da correspondente despesa foram procedimentos a cargo do 

departamento conducentes à concretização deste objetivo. 

Numa perspetiva de análise comparativa, a Tabela seguinte apresenta os dados relativos à despesa 

apresentada, analisada e validada em 2014, face ao ano anterior, indicando-se também o número de 

pedidos de pagamento (PP) analisados. 

 

Tabela 11  - Despesa apresentada analisada e validada em 2014 face a 2013 

 

 

Apesar de se constatar a análise de um maior número de pedidos de pagamento em 2014, face a 2013, 

o volume de despesa envolvido diminuiu ligeiramente. 

 

3.4. Concursos Abertos  

 

O ano de 2014 ficou marcado pela abertura de um grande concurso para financiamento de projetos de 

investigação em todos os domínios científicos, cujo período de candidatura se estendeu a 2015. 

Para este concurso, cujo período de apresentação de candidaturas decorreu entre 25 de novembro de 

2014 e as 17 horas (hora de Lisboa) de 29 de janeiro de 2015, foi prevista uma dotação orçamental de 

70 milhões de euros. O limite máximo de financiamento por projeto é de 200.πππ Όȟ por 36 meses 

(prorrogável, excecionalmente, até 12 meses).  

 

O processo de verificação dos requisitos formais de enquadramento no concurso, nomeadamente a 

admissibilidade e elegibilidade dos proponentes, foi iniciado já em 2015, a que se seguirá o processo 

de avaliação e seleção das candidaturas por painéis internacionais de avaliadores independentes, 

constituídos por domínio/área científica. 

Para além deste grande concurso, a Tabela abaixo identifica os restantes concursos para 

financiamento de projetos abertos em 2014, apontando igualmente o número de candidaturas 

lacradas assim como o financiamento solicitado: 

ANO DESPESA 

APRESENTADA 

DESPESA 

ANALISADA 

DESPESA  

ELEGÍVEL 

Nº PP'S 

ANALISADOS 

2014 ρσσȢτφφȢφωςȟςω Ό ρςχȢχψψȢστπȟυψ Ό ρπχȢχςωȢφππȟφω Ό 14.460 

2013 ρσυȢτρςȢτωυȟφω Ό ρσσȢτυωȢψψσȟπσ Ό ρρπȢχψχȢωτχȟπυ Ό 13.752 
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Tabela 12  - Outros concursos para financiamento de projetos abertos em 2014.  

Número de candidaturas lacradas e financiamento solicitado 

 

O lançamento de concursos públicos para financiamento de projetos de investigação em todos os 

domínios científicos e nas áreas estratégicas definidas implicou a execução de um conjunto de tarefas 

envolvendo a elaboração da documentação de suporte à abertura de concursos públicos, como sejam, 

o Edital, o Regulamento, os Formulários e os Guiões de Candidatura e de Avaliação, bem como, a 

articulação com a Divisão de Informática no âmbito do processo de adaptação de formulários, 

definição e implementação dos requisitos de cumprimento das condições de candidatura. 

Apresenta-se, seguidamente, uma descrição resumida dos objetivos dos concursos abertos em 2014, 

para além do concurso em todos os domínios científicos anteriormente mencionado, com informação 

sobre o número de candidaturas apresentadas e o montante de financiamento solicitado. 

 

 

3.5. Concurso Programa CMU ɀ Portugal - 2014  

A Fase II do Programa CMU Portugal, financiado pela FCT, dá ênfase à formação avançada e à 

investigação com um potencial significativo de impacto empreendedor. As atividades do programa são, 

CONCURSO DATA 

ABERTURA 

DATA 

ENCERRAMENTO 

CANDIDATURAS 

LACRADAS 

FINANCIAMENTO 

SOLICITADO 

Projetos de IC&DT em Todos os 

Domínios Científicos 

 

25/11/2014  29/01/2015  5487 ψωτ -Ό 

Concurso para as Iniciativas 

Empreendedoras de 

Investigação do Programa CMU 

Portugal ɀ 2014 

 

15/10/2014  16/12/2014  24 13.186.815 Ό 

Projetos para Preparação de 

Propostas para o European 

Institute of Technology ɀ 2014 

 

18/06/2014  22/10/2014  - - 

 

 

Programa UT Austin|Portugal ɀ 

2014 

Concurso para Projetos de 

Investigação Científica e 

Desenvolvimento Tecnológico 

24/04/2014  24/06/2014  29 5.679.317 Ό 
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na sua maioria, configuradas em Iniciativas Empreendedoras de Investigação (Entrepreneurial 

Research Initiatives - ERIs).  

As ERIs são projetos em ciências, engenharia, gestão e políticas, que articulam de forma estreita 

atividades de investigação, inovação e formação avançada, em colaboração com empresas, dando 

ênfase à comercialização de tecnologia para impacto na economia e na sociedade.  

A missão das ERIs é estimular e promover a inovação no sector das Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TIC) em Portugal, funcionando como motores de inovação de escala internacional, 

integrados em redes globais de conhecimento e de negócios, para formar inovadores criativos, gerar 

novas ideias, e traduzi-las em produtos, processos e serviços.  

Este concurso teve como previsão apoiar quatro a sete ERIs, com um limite máximo de financiamento 

às instituições universitárias e de investigação Portuguesas por projeto de 650.000 Ό. As ERIs a 

financiar têm a duração máxima de 48 meses.  

O período de apresentação de candidaturas decorreu entre 15 de outubro e as 17 horas (hora de 

Lisboa) de 16 de dezembro de 2014. 

 

No âmbito deste concurso foram lacradas 24 candidaturas, envolvendo um financiamento total 

ÓÏÌÉÃÉÔÁÄÏ ÄÅ ρσȢρψφȢψρυ ΌȢ O processo de avaliação das candidaturas submetidas veio a decorrer já em 

2015. 

 

 

3.6.  Projetos European Institute of Technology  - 2014  

O European Institute of Innovation and Technology (EIT) é uma organização da UE que reúne o ensino 

superior, a investigação e as empresas em torno de áreas de grande impacto societal, através das 

Knowledge and Innovation Communities (KICs). O objetivo do EIT é aumentar o crescimento 

sustentável e a competitividade da Europa, reforçando a capacidade de inovação da União Europeia. As 

KICs reúnem centenas de parceiros em centros de co-localização distribuídos pela Europa.  

A FCT pretende apoiar a entrada de equipas portuguesas nas novas KICs através da implantação de 

centros de co-localização em Portugal. Com esta finalidade, a FCT lançou um concurso para apoiar 

projetos de criação de programas de trabalho (business plans) para a implantação de centros de co-

localização de uma KIC. As propostas selecionadas deverão integrar consórcios europeus no âmbito do 

concurso do EIT para as KICs (EIT-KIC 2016 e 2018). 

As áreas de I&D abrangidas por este concurso são: Produção de valor acrescentado, Alimentação para 

o futuro e Mobilidade urbana. Este concurso seria integralmente financiado por fundos nacionais 

ÁÔÒÁÖïÓ ÄÏ -ÉÎÉÓÔïÒÉÏ ÄÁ %ÄÕÃÁëÞÏ Å #ÉðÎÃÉÁ ɉ-%#Ɋȟ ÃÏÍ ÕÍ ÏÒëÁÍÅÎÔÏ ÄÅ σππȢπππ ΌȢ  
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!Ó ÐÒÏÐÏÓÔÁÓ ÁÐÒÏÖÁÄÁÓ ÒÅÃÅÂÅÒÉÁÍ ÁÔï υπȢπππ Όȟ ÑÕÅ ÁÂÒÁÎÇÅÍ Ï ÐÅÒþÏÄÏ ÄÅ ÔÅÍÐÏ ÁÔï Û ÓÕÂÍÉÓÓÞÏ 

das candidaturas pelo consórcio europeu ao concurso EIT-KIC 2016 e 2018 em que o centro de co-

localização em Portugal estará integrado.  

O período de apresentação de candidaturas decorreu entre o dia 18 de junho e as 17 horas (hora de 

Lisboa) do dia 22 de outubro de 2014. Não foram submetidas candidaturas no âmbito deste concurso. 

 

3.7. Programa UT Austin|Portugal - 2014  

 

Concurso para Projetos de Investigação Científic a e Desenvolvimento Tecnológico  

O objetivo deste concurso é o de integrar equipas de especialistas e investigadores em áreas 

relacionadas com Digital Media e/ou Tecnologias Emergentes, em colaboração com as áreas de 

Computação Avançada e Matemática. O concurso apoia dois tipos de projetos, Exploratórios e 

Investigação Cientifica e Desenvolvimento Tecnológico (IC&DT). Os investigadores das áreas de 

computação avançada e matemática são incentivados a elaborar propostas conjuntas com os 

investigadores das áreas de digital media e de tecnologias emergentes. 

O financiamento total disponível para este concurso foi de 1.150.000 Ό. O financiamento máximo por 

cada projeto Exploratório é de 30.000 Ό. Para os projetos de IC&DT o financiamento máximo para cada 

projeto é de 200.000 ΌȢ 

Os projetos exploratórios têm uma duração máxima de 12 meses e os IC&DT de 36 meses.  

O período de apresentação de candidaturas decorreu entre 24 de abril e as 17h (hora de Lisboa) de 24 

de junho de 2014. No âmbito deste concurso foram lacradas 29 candidaturas, envolvendo um 

financiamento total solicitado que ascende a 5.679.317 Ό. 

Foram financiadas cinco candidaturas, correspondentes a um financiamento total concedido de 

971.646 Ό. Os projetos recomendados para financiamento ao abrigo deste concurso, iniciaram a sua 

execução já em 2015. 

 

3.8. Execução Financeir a 

 

Relativamente à execução financeira, foram as dotações orçamentais dos Projetos 3599 e 5876 que 

viabilizaram a abertura de novos concursos e a assunção dos compromissos transitados de anos 

anteriores com os projetos em curso, suportando ainda as inerentes despesas de gestão, avaliação, 

acompanhamento e divulgação. A evolução e volume de transferências concretizadas a favor dos 

beneficiários dos projetos de investigação acompanhados pelo DPP são apresentados na Figura 

seguinte: 
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Figura 11  - Evolução comparativa de pagamentos a projetos de IC&DT 

Relativamente ao ano anterior, 2014 registou-se um aumento de aproximadamente 4% nas 

transferências efetuadas. A Tabela seguinte traduz a evolução orçamental e execução dos Projetos 

3599 e 5876: 

Tabela 13  - Evolução orçamental e execução dos Projetos 3599 e 5876 (euros) 

 

Da análise da Tabela, é visível o esforço orçamental e prioridade que foi transmitida aos pagamentos a 

projetos de investigação, bem como a concretização plena dos objetivos orçamentais e a confirmação 

da prioridade estabelecida. 

 

3.9. Nota Final  

 

O DPP foi responsável em 2014 por um conjunto de ações com o objetivo cimeiro de garantir um eficaz 

e eficiente acompanhamento dos projetos de investigação, tentando dar resposta às solicitações e 

expetativas da comunidade científica. 

O ano de 2015 exigirá um reforço organizacional do Departamento de forma a fazer face à crescente 

dimensão e complexidade dos processos e ao aprofundamento dos resultados obtidos. 

Por outro lado, o encerramento do período de programação 2007-2013 e os desafios decorrentes do 

próximo Programa-Quadro, associados às novas regras a utilizar no âmbito do financiamento, com 

fundos estruturais, de projetos de investigação, obrigarão a um esforço adicional no sentido de 

garantir o encerramento dos projetos apoiados ao abrigo do POFC/COMPETE nos termos e nos prazos 

definidos, assegurando, concomitantemente, a adaptação aos novos processos de gestão no âmbito dos 

Projecto Orçamental
Orçamento 

Anual  Inicial

Orçamento 

Anual Corrigido

Fundos 

Recebidos
Execução Total 

Taxa de Execução 
(face aos fundos recebidos)

3599 - PPCDTI 60.486.972,00 59.845.294,00 59.789.082,56 59.754.265,40 99,94%

5876 - PPCDTI 46.005.087,00 50.209.538,00 48.975.130,62 48.774.102,27 99,59%

Totais 106.492.059,00 110.054.832,00 108.764.213,18 108.528.367,67 99,78%
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ÎÏÖÏÓ ÉÎÓÔÒÕÍÅÎÔÏÓ ÄÅ ÁÐÏÉÏ ÅÎÑÕÁÄÒÁÄÏÓ ÎÏ ȰSistema de Apoio à Investigação Científica e 

4ÅÃÎÏÌĕÇÉÃÁȱ ÄÏ 0ÏÒÔÕÇÁÌ ςπςπȢ 

No futuro, pretendemos reforçar a melhoria dos processos de gestão e acompanhamento de projetos 

de investigação, objetivo que deverá ser um processo intrínseco a todos os intervenientes, através da 

implementação de medidas de simplificação que traduzam de forma quantitativa e qualitativa a 

melhoria dos processos e resultados. 

A aposta na simplificação de procedimentos com vista à promoção de um serviço público ágil, 

transparente e comprometido com os resultados institucionais e gastos públicos continuará a 

constituir uma prioridade do DPP, traduzida num esforço de implementação de novos processos, 

visando a melhoria do potencial de gestão dos programas e projetos apoiados e de intervenção junto 

dos beneficiários, tornando-o mais qualificado, alinhado e eficiente. 
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4. INSTITUIÇÕES 

 

O Departamento de Suporte à Rede de Instituições Científicas e Tecnológicas - DSRICT tem por missão 

a consolidação do conhecimento científico e tecnológico através do reforço da capacitação das 

Instituições de I&D, das Infraestruturas Nacionais de Investigação e da promoção do Emprego 

Científico. Compete-lhe igualmente a promoção da cultura científica e tecnológica, a difusão e 

divulgação do conhecimento científico e técnico. 

 

 

4.1.  Financiamento plurianual de Instituições de I&D  

 

O financiamento de Unidades de I&D através de projetos estratégicos enquadra-se no objetivo 

estratégico da FCT de estimular a competitividade e visibilidade internacional da Ciência feita em 

Portugal. Pretende-se apoiar as atividades das instituições em linhas estratégicas de responsabilidade 

própria, estimulando a evolução para modelos de organização e gestão adequados às novas formas de 

produção de conhecimento multidisciplinar e em rede. 

 

No ano de 2014 foi dada continuidade às atividades de gestão e acompanhamento dos projetos 

estratégicos financiados desde 2011. Estas atividades centraram-se principalmente na análise de 

despesa submetida pelas instituições beneficiárias no Portal de Ciência e Tecnologia (PCT). O 

resultado do esforço de todos os intervenientes no processo de análise e validação de despesa em 

2014, comparativamente com os valores dos anos anteriores, é apresentado na Tabela abaixo. Embora 

o nº de Pedidos de Pagamentos (PPs) tenha tido um acréscimo significativo, de 38% face a 2013, o 

volume de despesa entrada registou uma redução, de 16% relativamente ao ano anterior. O valor da 

despesa analisada representa 92% da despesa entrada em 2014. 

 

Tabela 14 ɀ Instituições de I&D. Despesa entrada e analisada no período 2011-2014 

Ano Nº de PPs 

apresentad os 

Despesa 

Apresentada  

Despesa 

Analisada  

% Despesa 

Analisada  

2011  255 ςσȢφυψȢτωφ Ό ρψȢωρχȢυςφ Ό 80%  

2012  1686 χψȢυτςȢτυσ Ό χσȢψωπȢτυφ Ό 94%  

2013  1983 ψυȢσχωȢφςπ Ό ψχȢτωτȢπφψ Ό 102%  

2014  2740 χρȢυςσȢψσς Ό φυȢχσψȢψφω Ό 92%  

Total  6664  ςυωȢρπτȢτπρ Ό 246.0τπȢωρω Ό 95%  
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A execução dos Projetos Estratégicos (PEst) por tipologia Orçamento do Estado (OE) e Programa 

Operacional Fatores de Competitividade - COMPETE, com os correspondentes montantes pagos 

durante o ano de 2014, são os seguintes: 

Tabela 15 ɀ Instit uições de I&D. Montantes executados por tipologia em 2014 

Tipo  Despesa 

Apresentada  

Despesa 

Analisada  

Despesa 

Elegível  

Montante pago  

PEst COMPETE ςψȢτχωȢψπρ Ό ςσȢωφωȢωυψ Ό ρωȢυςωȢσρρ Ό ρψȢςφπȢψυψ Ό 

PEst OE τσȢπττȢπσρ Ό τρȢχφψȢωρς Ό σσȢτφχȢσψφ Ό 28.869.876 Ό 

Total  χρȢυςσȢψσς Ό φυȢχσψȢψφω Ό υςȢωωφȢφωχ Ό τχȢρσπȢχστ Ό 

 

As Unidades de I&D e Laboratórios Associados com projetos estratégicos do biénio 2011-2012, no 

total de 85, apresentaram na plataforma da FCT o respetivo relatório científico final em outubro de 

2013. Os relatórios científicos finais dos 235 projetos do triénio 2011-2013 foram submetidos em 

janeiro de 2014.  

A avaliação dos 320 relatórios científicos finais submetidos, foi efetuada por oito comissões de 

avaliação constituídas por avaliadores recomendados pelos Conselhos Científicos da FCT, tendo sido 

salvaguardadas possíveis situações de conflito de interesses. 

O processo de avaliação iniciou-se em abril de 2014 e foi concluído em dezembro. Na Tabela seguinte 

são apresentados por comissão de avaliação ou domínio científico o número de avaliadores, de 

relatórios finais (RF) avaliados e outras informações. 

Tabela 16 ɀ Instituições de I&D. Relatórios Finais avaliados 

Comissões de 

Avaliação 

Nº  

Coordenadores 

Nº  

Avaliadores 

Nº Relatórios 

Finais 

Nº 

Alocações 

RF 

Nº médio de 

RF por 

avaliador 

Nº médio de 

dias de 

avaliação 

por RF 

CVS 2 9 34 34 4 13 

CNA 2 8 43 43 5 29 

CEE 2 23 112 126 5 21 

CSH 2 41 131 134 3 19 

Total 8 81 320 337 4 21 

 
CVS ɀ Ciências da Vida e da Saúde; CNA ɀ Ciências Naturais e do Ambiente; CEE ɀ Ciências Exatas e da Engenharia; CSH ɀ 
Ciências Sociais e Humanidades 
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Programa Incentivo  

%Í ςπρτ ÆÏÉ ÄÁÄÁ ÃÏÎÔÉÎÕÉÄÁÄÅ Û ÁÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÏ ÆÉÎÁÎÃÉÁÍÅÎÔÏ ÁÄÉÃÉÏÎÁÌ ÓÏÂ Á ÆÏÒÍÁ ÄÅ ȰÉÎÃÅÎÔÉÖÏȱ ÛÓ 

Unidades de I&D titulares de projetos estratégicos, que premeia o sucesso das instituições e dos seus 

investigadores na captação de financiamento externo à FCT. Nesta edição, o financiamento destinou-se 

à contratação de Recursos Humanos dedicados a atividades de I&D, incluindo encargos com bolseiros 

e contratos a termo, a executar durante o período de 2014-2015. 

O valor atribuído ascendeu a 6.016.731 Όȟ ÃÏÎÔÅÍÐÌÁÎÄÏ ÕÍ ÔÏÔÁÌ ÄÅ ρσσ 5ÎÉÄÁÄÅÓ ÄÅ 

I&D/Laboratórios Associados, com valores de financiamento compreendidos entre 12.000 Ό Å 

432.229 ΌȢ 

 

Avaliação de Unidades de I&D 

No âmbito dos objetivos estratégicos do DSRICT de promover e organizar ações tendentes à avaliação 

das Instituições de I&D, com uma periodicidade de cerca de cinco anos, decorreu em 2014 o processo 

de avaliação das candidaturas submetidas em 2013 tendo sido apreciadas as atividades científicas e 

tecnológicas desenvolvidas no período 2008-2013, assim como a estratégia para o período 2015-2020. 

Com este exercício de avaliação pretendeu-se estimular a criação de modelos de organização eficazes, 

que assegurem um aproveitamento racional dos recursos e das infraestruturas e que reforcem a 

competitividade de Portugal no Espaço Europeu de Investigação. Para tal as Unidades puderam 

manter a composição e organização anteriormente existente ou apresentar-se numa configuração 

mais adequada à prossecução dos seus objetivos estratégicos. Esta reorganização deu também 

oportunidade à criação de novas Unidades de I&D, à fusão ou à extinção de Unidades existentes. 

 

Fases da avaliação das Unidades de I&D 

A avaliação das 322 candidaturas admitidas ao concurso lançado em 2013 decorreu em 2014 e 

compreendeu duas fases. A primeira, baseada nos elementos fornecidos pelas Unidades de I&D, em 

formulários próprios , possibilitou a elaboração pelos painéis de avaliação, de relatórios de consenso 

que definiram a passagem à segunda fase ou a ÁÔÒÉÂÕÉëÞÏ ÄÁÓ ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁëėÅÓ ÄÅ Ȱ"ÏÍȱȟ Ȱ2ÁÚÏÜÖÅÌȱ Å 

Ȱ)ÎÓÕÆÉÃÉÅÎÔÅȱȢ A European Science Foundation (ESF) foi a entidade responsável pela condução da 

primeira fase, tendo colaborado com a FCT durante a segunda fase de avaliação Os resultados da 

primeira fase foram divulgados em junho de 2014 após o que se seguiu o período de audiência prévia 

das Unidades que não passaram à segunda fase. A decisão final relativamente a estas 144 Unidades, 

após análise dos processos submetidos em audiência prévia, foi divulgada em outubro. 

As 178 Unidades que transitaram para a segunda fase foram visitadas por membros dos painéis de 

avaliação de acordo com o determinado no Regulamento de Avaliação e Financiamento de Unidades de 

I&D ɀ 2013. O planeamento foi efetuado pelo Gabinete de Avaliação e Programação (GAv) da FCT e 

pelo DSRICT tendo as visitas decorrido entre julho e novembro de 2014. Os avaliadores foram 

acompanhados por técnicos do DSRICT e de outros departamentos da FCT. Concluídas as visitas, os 

painéis de avaliação elaboraram os relatórios finais de consenso com as recomendações de 

classificação a atribuir a cada uma Unidade. Um conjunto de 167 Unidades obtiveram classificação 
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ÓÕÐÅÒÉÏÒ ÏÕ ÉÇÕÁÌ Á ȰMuito "ÏÍȱ Å ρρ 5ÎÉÄÁÄÅÓ obtiveram classificações inferiores. A proposta de 

decisão das 178 Unidades de I&D foi divulgada em dezembro de 2014. 

 

Na Tabela seguinte constam as classificações das Unidades de I&D correspondentes à decisão final da 

primeira fase e à proposta de decisão da segunda fase comunicada em dezembro. 

 

Tabela 17 ɀ Classificação final da 1ª fase e proposta de decisão da 2ª fase 

Fases de 

Avaliação 

Nº UID Classificação (nº de UID) 

Insuficiente Razoável Bom Muito Bom Excelente Excecional 

1ª 144 32 31 81 - - - 

2ª 178 - 2 9 104 52 11 

Total 322 32 33 90 104 52 11 

 

 

A Figura abaixo apresenta a distribuição das 322 Unidades avaliadas e de 15.544 Investigadores que 

integram as equipas, por classificação atribuída, após a conclusão da 2ª fase. O número de unidades 

ÆÉÎÁÎÃÉÁÄÁÓ ÔÏÔÁÌÉÚÁ ςυχȟ ÃÏÒÒÅÓÐÏÎÄÅÎÄÏ ÛÓ ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁëėÅÓ ÄÅ Ȱ"ÏÍȱȟ Ȱ-ÕÉÔÏ "ÏÍȱȟ Ȱ%ØÃÅÌÅÎÔÅȱ Å 

Ȱ%ØÃÅÃÉÏÎÁÌȱȢ As Unidades não financiadas representam 11% do universo das Unidades avaliadas, 

englobando 10% dos investigadores doutorados das equipas propostas à avaliação. 

 

 

Figura 12  - Distribuição de Unidades e Investigadores por classificação 

ExcepcionalExcelenteMuito BomBomRazoávelInsuficiente

11 52 104 90 33 32 

975 (6%) 

3508 (23%) 

6156 (40%) 

3166 (20%) 

967 (6%) 
672 (4%) 

Distribuição de Unidades e Investigadores por 
classificação 

(322 UI&D/15 544 inv)  

Unidades

Investigadores
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Fundo de reestruturação  

Como anunciado pelo MEC, e dando cumprimento ao despacho de 1 de outubro da Secretária de 

Estado da Ciência (SEC), foi criado um fundo específico para apoiar a reestruturação das Unidades de 

I&D que no exercício da avaliação externa de 2013 tenham revelado potencial de desenvolvimento e 

competitividade internacional mas que não tenham obtido Á ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁëÞÏ ÄÅ Ȱ-ÕÉÔÏ "ÏÍȱȢ 

Pretende-se que este apoio suplementar permita uma reorganização e reestruturação das Unidades 

que dele beneficiem, tendo presente as recomendações dos painéis de avaliação, potenciando uma 

melhoria significativa na sua competitividade científica internacional até à avaliação intercalar de 

2017. / ÆÕÎÄÏ ÁÐÏÉÁÒÜ ÁÓ 5ÎÉÄÁÄÅÓ ÃÌÁÓÓÉÆÉÃÁÄÁÓ ÃÏÍ Ȱ"ÏÍȱ ÑÕÅ ÎÏ conjunto dos parâmetros A, B, C e 

D avaliados tenham obtido uma classificação total de 14 ou 15. 

As condições de elegibilidade e da atribuição do financiamento público a conceder por via do Fundo de 

Reestruturação foram estabelecidas por Regulamento própri o homologado pela SEC em março de 

2015. 

 

Financiamento aprovado para 2015 -2017 

Os financiamentos aprovados das Unidades de I&D avaliadas com a classificação de ȰBomȱ, ȰMuito 

Bomȱ, ȰExcelenteȱ e ȰExcecionalȱ estão discriminados na Figura abaixo. As 52 Unidades classificadas 

com ȰBomȱ elegíveis para o Fundo de Reestruturação receberão um financiamento agregado, que 

incluirá o financiamento base e o apoio à reestruturação, a executar pelo período de 24 meses. O 

financiamento base atribuído às Unidades de I&D classificadas com ȰBomȱ foi calculado de acordo com 

o previsto no n.2 do Art.º 13º do Regulamento de Avaliação e Financiamento de Unidades de I&D e terá 

o período de execução de 36 meses. 

O financiamento atribuído às restantes Unidades integra o financiamento base, conforme a matriz de 

financiamento acima mencionada e destina-se à prossecução dos objetivos previstos no Art.º 11º do 

mesmo Regulamento. O financiamento total deverá ser, preferencialmente, afeto à realização do 

programa estratégico proposto, com a duração de 36 meses. 
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Figura 13 ɀ Unidades. Distribuição do financiamento por classificação para o período 2015-2017 

 

4.2.  Execução financeira  

A execução financeira das ações sob a responsabilidade do DSRICT enquadra-se nos seguintes Projetos 

do PIDDAC, integrados no Programa PO13 - Ȱ#ÉðÎÃÉÁ Å %ÎÓÉÎÏ 3ÕÐÅÒÉÏÒȱȟ -/ ππτ - Ȱ3ÅÒÖÉëÏÓ 'ÅÒÁÉÓ ÄÁ 

A.P. ɀ )ÎÖÅÓÔÉÇÁëÞÏ #ÉÅÎÔþÆÉÃÁ ÄÅ #ÁÒÜÔÅÒ 'ÅÒÁÌ Ȱ ÄÏ /ÒëÁÍÅÎÔÏ ÄÏ %ÓÔÁdo: 

Á 6817 ɀ Desenvolvimento, Consolidação e Reforço da Rede Nacional de Instituições ID 

Á 6820 ɀ Desenvolvimento, Consolidação e Reforço da rede Nacional de Instituições ID, projeto 

cofinanciado pelo FEDER 

Á 6821 ɀ Divulgação de C&T e Cultura Científica e Tecnológica. 

 

As Tabelas seguintes apresentam, por projeto PIDDAC, os orçamentos iniciais e corrigidos após 

alterações orçamentais ocorridas ao longo do ano, e os montantes executados por fonte de 

financiamento. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Ό1.372.500  
1%  Ό6.725.000  

3% 

 Ό69.105.999  
32%  Ό101.851.173  

46% 

 Ό39.491.559  
18% 

Distribuição  do Financiamento  
(2015 -2017)  

Bom

Bom (fundo de
reestruturação)

Muito Bom

Excelente

Excecional
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Tabela 18 - Projeto PIDDAC, orçamentos iniciais e corrigidos após alterações orçamentais e  
montantes executados por fonte de financiamento 

 

(a)  O orçamento corrigido poderá não corresponder a receita cobrada. 

 

Tabela 19 - Montantes totais executados por atividade no ano 2014 

 

 

4.3. Infrae struturas de C&T  

 

Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse Estratégico (RNIE)  

O concurso para a criação de um Roteiro Nacional de Infraestruturas de Investigação de Interesse 

Estratégico (RNIE) esteve aberto de 30 de julho de 2013 a 30 de setembro de 2013. Este concurso 

tinha por objetivo dar cumprimento a uma das condicionalidades ex-ante previstas no quadro de 

programação financeira plurianual 2014-2020 e contribuir para o planeamento estruturado do 

investimento de natureza estratégica em infraestruturas de investigação, com um horizonte de médio-

longo prazo (igual ou superior a 6 anos), promovendo sinergias e identificando áreas prioritárias de 

interesse nacional.  

Foram admitidas para avaliação 121 candidaturas das 124 submetidas, distribuídas pelas sete Áreas 

Temáticas definidas no Regulamento do concurso: 

Projeto PIDDAC Fonte de Financiamento Orçamento Inicial
Orçamento 

Corrigido (a)

Montantes 

Executados

Correntes (311) ρȢρφπȢπππ ΌρȢρφπȢπππ ΌρȢπυρȢψυς Ό

Capital (311) ςχȢςρχȢσρχ ΌστȢχστȢυως ΌστȢχστȢυρφ Ό

Reposições não abatidas (510) ρȢψχφȢχχπ ΌττυȢτυτ ΌρυςȢπωρ Ό

Reposições não abatidas (520) π Ό ρυφȢχυω Ό π Ό

σπȢςυτȢπψχ ΌσφȢτωφȢψπυ ΌσυȢωσψȢτυω Ό

Capital (351) σȢφυφȢςυπ ΌωππȢπππ ΌψωχȢψψς Ό

Capital (358) π Ό ςπφȢτρπ ΌςπτȢςρφ Ό

Capital - FEDER (412) ςσȢσχχȢωψρ ΌςςȢυςτȢφσπ ΌρχȢρυψȢχφπ Ό

ςχȢπστȢςσρ ΌςσȢφσρȢπτπ ΌρψȢςφπȢψυψ Ό

6821 Capital - OE (311) ωχυȢπππ ΌςσρȢφσφ ΌρπψȢωσπ Ό

ωχυȢπππ ΌςσρȢφσφ ΌρπψȢωσπ Ό

6817

Total

6820

Total

Total

Atividade Montantes executados

Projetos Estratégicos τχȢρσπȢχστ Ό

Programa Incentivo φȢπρφȢχσρ Ό

Despesas Correntes (Avaliações) ωςχȢψυς Ό

Mundo na Escola - Protocolo ςωȢψφς Ό

ITQB - Protocolo χωȢπφψ Ό

Auditorias ρςτȢπππ Ό

Total υτȢσπψȢςτφ Ό
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Figura 14  ɀ RNIE. Candidaturas admitidas para avaliação 

Resultados após a avaliação 

Conforme definido no Guião de Avaliação, o processo de avaliação teve em conta o mérito científico e a 

relevância estratégica das candidaturas. As reuniões de avaliação decorreram no final de 2013, tendo 

os resultados sido comunicados aos proponentes das candidaturas a 21 de fevereiro e publicados na 

página da FCT a 25 de fevereiro de 2014. Os resultados incluíram a proposta de decisão sobre a 

integração no RNIE e a indicação da categoria atribuída, conforme definido no Guião de Avaliação: 

Category 1 - those that have demonstrated high scientific potential and are considered to have high 

strategic regional and/or national relevance; 

Category 2 ɀ those that have demonstrated high scientific potential and quality but still need further 

work on the implementation and sustainability capacity and have not been considered closely articulated 

with the highest priority regional and national policies; 

Category 3 ɀ those that have demonstrated medium or low scientific quality or impact and/or have been 

considered to have or demonstrated none or weak relation with regional and national policies and 

priorities. 

Às propostas de candidaturas a integrar o RNIE foi atribuída a categoria 1. Para algumas das 

candidaturas às quais foi atribuída a categoria 2, foram propostas pela FCT recomendações de 

articulações (integração/fusão) com infraestruturas de categoria 1 (ver Figura abaixo).  
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Figura 15  ɀ RNIE. Diagrama das articulações entre candidaturas propostas pela FCT 

 

Foram recomendadas para integração no RNIE 38 infraestruturas de investigação, num total de 54 

candidaturas (taxa de sucesso [avaliadas/aprovadas] = 44,6%). A Figura abaixo apresenta os 

resultados após avaliação, distribuídos pelas sete áreas temáticas definidas no Regulamento. 
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Figura 16  ɀ RNIE. Infraestruturas recomendadas após avaliação 

 

Resultados após a fase de Audiência Prévia  

O período de Audiência Prévia (AP) decorreu até 7 de março, tendo sido recebidas 34 alegações, das 

quais apenas 19 correspondiam a pedidos de reapreciação da decisão. 

Após a análise de todos os comentários recebidos, foi definida uma metodologia para tratamento das 

alegações que consubstanciavam pedidos de reapreciação, tendo sido, nos casos considerados 

pertinentes, solicitada a respetiva análise aos coordenadores de cada área temática do painel científico 

e/ou aos representantes regionais. Face aos comentários recebidos por parte do painel científico e dos 

representantes regionais, a FCT propôs a inclusão de duas candidaturas adicionais à lista das 

infraestruturas recomendadas para integrar no Roteiro. 

Em paralelo, foram organizadas duas reuniões na FCT (16 e 29 de maio) com os coordenadores das 

candidaturas propostas para articulação (11 propostas de articulação, envolvendo 25 candidaturas). 

No seguimento das referidas reuniões, 10 das propostas de articulação foram aceites pelos 

proponentes, sendo que numa das propostas não foi possível alcançar o acordo nos prazos definidos 

pela FCT, tendo sido autorizada uma nova fase de negociação.  

A proposta de decisão final, que incluiu duas candidaturas adicionais resultantes da fase de AP e os 

resultados de 10 propostas de articulação da FCT, foi homologada pela Secretária de Estado da Ciência 

a 27 de junho de 2014, contemplando um total de 40 Infraestruturas para integração no Roteiro, 

envolvendo 56 das candidaturas submetidas no âmbito do concurso. Os resultados do concurso após a 

fase de AP foram comunicados aos proponentes das candidaturas e publicados na página da FCT a 1 de 

julho de 2014 (ver Figura abaixo). 
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Figura 17  ɀ RNIE. Infraestruturas recomendadas após a fase de audiência prévia 

 

A FCT decidiu, posteriormente, não aceitar a proposta de articulação ainda em apreço, face aos 

argumentos expostos pelos coordenadores de ambas as infraestruturas. A decisão foi comunicada a 22 

de julho aos Investigadores Responsáveis (IR) das respetivas candidaturas. 

 

Resultados após o período de Reclamações  

 

Nos termos previstos no Regulamento do Concurso, o Investigador Responsável de cada 

candidatura poderia submeter uma reclamação ao Conselho Diretivo da FCT. Na sequência da 

comunicação dos resultados após Audiência Prévia, o período de Reclamações decorreu até 22 de 

julho p.p., tendo sido recebidas pela FCT nove reclamações, submetidas eletronicamente.  

 

As reclamações foram analisadas pela Direção da FCT em conjunto com os responsáveis pelas 

Infraestruturas/DSRICT e pelo Gabinete de Avaliação (GAv) da FCT. Não tendo sido encontradas 

evidências que justificassem uma nova consulta ao painel de avaliação científico e/ou painel de 

avaliação estratégica, a FCT comunicou a 16 de dezembro aos IR que a decisão previamente 

comunicada se manteria, não havendo lugar a alterações.  

 

Foram integradas no RNIE 40 infraestruturas de investigação envolvendo 55 das candidaturas 

submetidas no âmbito do concurso, conforme Figuras abaixo (resultados por área temática e 

articulações efetivadas):  
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Figura 18  ɀ Infraestruturas recomendadas para integração no RNIE 

 

 

Figura 19  ɀ RNIE. Diagrama das articulações concretizadas entre candidaturas  
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